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Dados do IBGE apontam: 
taxa de analfabetismo 
cai 2,5% no Maranhão

Pesquisa do IBGE aponta que 12,1% da população não sabe ler e escrever. Os números 
apresentam uma significativa redução na taxa de analfabetismo para o Maranhão

MAIS TECNOLOGIA  Governo recebe 
equipamento para perícia de armas

TCE acompanhará obras do Fórum de Imperatriz
O Tribunal de Contas do Estado do Maranhão (TCE-MA) vai acompanhar as obras de conclusão do Fórum de Imperatriz. A 

informação foi confirmada durante encontro ocorrido no início da semana, na Sede do TCE, entre o conselheiro Marcelo Tavares, 
presidente do TCE, e o presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão (TJ-MA), desembargador Paulo Velten.
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Ruptura invisível 
Flávio Dino, senador e ministro da 

Justiça e Segurança Pública, e o gover-
nador Carlos Brandão estão em linha de 

colisão na política do Maranhão?  

sob



São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho de 2023

GERAL 2
EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE

1º LEILÃO: 26 de junho de 2023, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 28 de junho de 2023, às 14h30min *. - (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Ofi cial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Hipódromo, 1141 - Sala 66 - Mooca - São Paulo/SP, 
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento � ver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E 
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, ar� go 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - 
CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento par� cular com força de escritura pública datado de 26/06/2017, cujo Fiduciante é 
JOSENILSON FERNANDO RABELO DOS ANJOS, CPF/MF nº 035.923.803-38, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 427.011,98 (Quatrocentos e vinte e sete mil onze reais e noventa e oito centavos - atualizado conforme disposições contratuais),
o imóvel cons� tuído pelo “Apartamento nº 206, da Torre Sapoti  (Torre F), com uma área privati va real principal de 57,64m² e área real global de 
100,77m², com direito a vaga de garagem nº 882, do empreendimento Condomínio Pleno Residencial, situado na Avenida Professor Carlos Cunha/
Avenida Euclides Figueiredo, s/nº, na cidade de São Luís/MA, melhor descrito na matrícula nº 114.174 do 1º Registro de Imóveis da Comarca 
de São Luís/MA”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em 
primeiro leilão, fi ca desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 239.367,16 (Duzentos 
e trinta e nove mil trezentos e sessenta e sete reais e dezesseis centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9514/97). O leilão presencial ocorrerá 
no escritório da Leiloeira. Os interessados em par� cipar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, 
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de 
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (18532_BC _2232-06).

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 08/05/2023 a 05/06/2023, integrando a série de acom-

panhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

05/06/2023

PONTOS

P01
Ao lado do Espigão 

Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de 

acesso à praia, lado direi-

to do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de 

Atendimento ao Banhista 

na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 

Forte de São Marcos

Em frente Praça do Pes-

cador, próximo a Barraca 

do Chef

Em frente ao Posto Guar-
da Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Banca de 

Jornal da Praça de ali-
mentação da Litorânea

Em frente à Estação 

Elevatória de Esgoto 2.2 

(E.E.E 2.2) da CAEMA e 

Círculo Militar

Em frente à descida 

da Rua Altamira, proxi-

midades da Pousada 
Vela Mar

Em frente à descida da 

Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da 

rua São Geraldo

Á direita da Elevatória 

Iemanjá II

Em frente à casa com 

pirâmides no teto, antes 
da falésia

Próximo ao Kacthus Bar 
e Restaurante

Próximo ao Bar e Res-

taurante Capiau 2

Em frente à rampa princi-

pal de acesso à praia

Em frente ao Bar da 

Atalaia

Em frente ao Bar e 

Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas 

Bar e Restaurante

Última Barraca antes 

da foz do igarapé do 
Mangue seco/Olho de 

Porco
Em frente à Biblioteca 

do Caranguejo próximo 

as Barracas da Val e do 

Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São 

Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Araça-

gy São José de 
Ribamar

Praia do Ara-

çagy Paço do 
Lumiar

Praia Olho de 
Porco Paço do 

Lumiar

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do 
Mangue Seco 

Raposa
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44º18’44.30”O
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44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O
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44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
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02º28’59.90”S
44º16’01.90”O
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Praia Ponta 
d’Areia São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

oimparcial.com.brGERALThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com2

A entrega teve o objetivo reconhecer os esforços dos servidores da Secretaria de Estado de Administração
Penitenciária (Seap), na melhoria e avanços em cada uma das unidades prisionais do estado

Ven ce do res

GESTÃO DE SUCESSO

Governo do MA premia
sistema prisional do Estado

U
ni da des do sis te ma pri si o- 
nal que se des ta ca ram na 
ges tão e ge ra ram re sul ta dos 
po si ti vos fo ram re co nhe ci- 

dos pe lo Go ver no do Ma ra nhão em 
mais uma edi ção do prê mio de Ges tão 
Pe ni ten ciá ria (Ges pen), re fe ren te ao 
ano de 2022.

 A en tre ga te ve o ob je ti vo re co nhe- 
cer os es for ços dos ser vi do res da Se- 
cre ta ria de Es ta do de Ad mi nis tra ção 
Pe ni ten ciá ria (Se ap), na me lho ria e 
avan ços em ca da uma das uni da des 
pri si o nais do es ta do.

A pre mi a ção ocor reu no Au di tó rio 
do Pa lá cio Hen ri que de La Roc que, 
bair ro Ca lhau, em São Luís. O prê mio 
con ta com 43 in di ca do res dis tri buí- 
dos en tre os ei xos: Hu ma ni za ção; Se- 
gu ran ça; Ad mi nis tra ção, Lo gís ti ca e 
Ino va ção; e Mo der ni za ção. As uni da- 
des con cor rem nas ca te go ri as: Al ta 
Com ple xi da de, Mé dia Al ta Com ple xi- 
da de, Mé dia Com ple xi da de, Bai xa 
Com ple xi da de, Es pe ci al e APAC’s.

O go ver na dor Car los Bran dão des- 
ta ca a im por tân cia do prê mio pa ra a

O PRÊMIO CONTOU COM 43 INDICADORES DISTRIBUÍDOS ENTRE OS EIXOS DA SEGURANÇA

que o sis te ma pri si o nal ma ra nhen se 
saís se da po si ção de o pi or do Bra sil 
pa ra se tor nar re fe rên cia na ci o nal e 
in ter na ci o nal.

<To das as ações que o Go ver no do 
Ma ra nhão vem re a li zan do, que fo ram 
ini ci a das por Flá vio Di no e se guem no 
nos so go ver no, são re fe rên ci as exi to- 
sas pa ra que os sis te mas pri si o nais de 

to do o país tam bém pos sam avan çar. 
E é nes se mes mo rit mo de trans for- 
ma ções que va mos con ti nu ar ga ran- 
tin do mais di rei tos, se gu ran ça e dig ni- 
da de pa ra os nos sos in ter nos, pois is- 
so se re üe te na se gu ran ça pú bli ca e 
mais qua li da de de vi da pa ra to da a 
po pu la ção ma ra nhen se=, as se ve rou o 
go ver na dor Car los Bran dão.

Ges pen
O Ges pen é um ins tru men to de

ges tão es tra té gi co cri a do pe la Se ap
com o in tui to de acom pa nhar os
avan ços na ges tão de ca da um dos es- 
ta be le ci men tos pe nais do Es ta do. A
par tir dos da dos co le ta dos men sal- 
men te, o pro gra ma tem en tre os seus
ob je ti vos sis te ma ti zar in for ma ções
re le van tes que dão sub sí di os pa ra a
to ma da de de ci sões e ges tão es tra té- 
gi ca, bem co mo in cen ti var a me lho ria
de de sem pe nho atra vés do al can ce de
me tas.

O se cre tá rio de Ad mi nis tra ção Pe- 
ni ten ciá ria, Mu ri lo An dra de, des ta cou
que o sis te ma pri si o nal ma ra nhen se
dei xou de ser um pro ble ma pa ra se
tor nar so lu ção. [ri si o nais a gen te tem
uma boa com pe ti ti vi da de en tre as
uni da des e pro mo ve a me lho ria do
sis te ma pri si o nal. To dos os avan ços
re pre sen tam uma mu dan ça com ple ta
na nos sa so ci e da de à me di da que
nos so sis te ma pri si o nal saiu de um ci- 
clo vi ci o so pa ra um ci clo vir tu o so em
que o in ter no des de o pri mei ro dia
pas sa por di ver sas ações de res so ci a li- 

za ção por meio da edu ca ção e do tra- 
ba lho=, aûr mou.

A pro gra ma ção do even to te ve tam- 
bém uma ex po si ção fo to grá û ca e a
apre sen ta ção do re la tó rio de ges tão e
do cu men tá rio so bre os úl ti mos 8 anos
do sis te ma pri si o nal ma ra nhen se, que
saiu das man che tes na ci o nais e in ter- 
na ci o nais por cau sa das re be liões e vi- 
o lên cia pa ra ser mo de lo de ges tão e
res so ci a li za ção pa ra ges to res pú bli cos
de to do o Bra sil e até mes mo do ex te- 
ri or.

Pa ra os ven ce do res o prê mio é uma
for ma de in cen ti vo. É o que diz Fran- 
klin Mou ra, di re tor-ge ral da Uni da de
Pri si o nal de Res so ci a li za ção (UPR) de
São João dos Pa tos, que foi ven ce do ra
na ca te go ria Bai xa Com ple xi da de. <É
mui to gra ti û can te es se re co nhe ci- 
men to pe lo tra ba lho que a gen te de- 
sen vol ve ao lon go de to do o ano. De
for ma de mo crá ti ca as uni da des da ca- 
pi tal e do in te ri or con cor rem em pé de
igual da de e is so é mui to im por tan te=,

dis se.
Clau di a na Aze ve do, di re to ra de Se- 

gu ran ça e Dis ci pli na da Uni da de Pri- 
si o nal de Res so ci a li za ção Fe mi ni na
(UP FEM), em São Luís, ven ce do ra na
ca te go ria Mé dia Al ta Com ple xi da de,
aûr mou que o prê mio é re sul ta do da
lu ta e es for ço de to da a equi pe. <Pa ra a
gen te é mui to gra ti û can te re ce ber es te
prê mio, pois ele sig ni û ca mui to pa ra a
vi da das ser vi do ras e, prin ci pal men te
pa ra a vi da das in ter nas e re e du can- 
das=, co men tou.

Tam bém ven ce ram a pre mi a ção a
UPR de Vi a na na ca te go ria Bo as Prá ti- 
cas; na ca te go ria As so ci a ção de Pro te- 
ção e As sis tên cia aos Con de na dos
(APACs) ven ceu a APAC de Ti mon; o
prê mio da ca te go ria Es pe ci al û cou
com a Uni da de Pri si o nal de Res so ci a- 
li za ção de Se gu ran ça Má xi ma do Es- 
ta do (UP MAX), lo ca li za da em São
Luís; a UPR de Ro sá rio ven ceu na ca- 
te go ria Mé dia Com ple xi da de; já na
ca te go ria Al ta Com ple xi da de ven ceu
a Uni da de Pri si o nal de Res so ci a li za- 
ção São Luís 2 (UPSL2).
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São Luís, sexta-feira, 9 de junho de 2023
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Governo recebeu do Ministério da Justiça e Segurança Pública equipamento que
permitirá investigação de armas e munições em crimes dentro e fora do estado

SAMARTONY MAR TINS
COM IN FOR MA ÇÕES DA AS SES SO RIA

SEGURANÇA PÚBLICA

Mais rigor aos crimes com
armas de fogo no   estado

A
Se gu ran ça do Ma ra nhão ga- 
nhou um re for ço con tra a cri- 
mi na li da de no es ta do.  O go- 
ver na dor Car los Bran dão

(PSB) re ce beu do mi nis tro da Jus ti ça e
Se gu ran ça Pú bli ca, Flá vio Di no, um
equi pa men to cu jo va lor de mer ca do é
da or dem de R$ 5 mi lhões, que vai
per mi tir  a im ple men ta ção do Sis te ma
Na ci o nal de Aná li se Ba lís ti ca (Si nab)
no Ma ra nhão; três vi a tu ras que se rão
des ti na das à Se cre ta ria de Es ta do de
Ad mi nis tra ção Pe ni ten ciá ria (SE AP);
além da en tre ga da re for ma es tru tu ral
do Ins ti tu to de Cri mi na lís ti ca (Icrim).

<Es se no vo equi pa men to vai apri- 
mo rar qua li ta ti va men te as in ves ti ga- 
ções cri mi nais e, com is so, for ta le cer e
me lho rar a Se gu ran ça Pú bli ca. A gen- 
te pre ci sa da po lí cia in ves ti ga ti va bem
pre pa ra da, as sim co mo a po lí cia os- 
ten si va bem ca pa ci ta da, bem co mo
um con jun to de ações que di na mi ze
to da es ta es tru tu ra pa ra fa zer mos um

bom tra ba lho. Os da dos da se gu ran ça
no Ma ra nhão são bons, mas pre ci sam
me lho rar ca da vez mais. Mi nhas pa la- 
vras são de gra ti dão ao mi nis tro Flá vio
Di no e em es pe ci al ao pre si den te Lu- 
la, que tem da do aten ção es pe ci al às
ne ces si da des da po pu la ção=, de cla- 
rou o go ver na dor Car los Bran dão.

As ações re a li za das com o apoio do
Go ver no Fe de ral for ta le cem o Sis te ma
de Se gu ran ça Pú bli ca e pos si bi li tam
mai or as ser ti vi da de das pe rí ci as e ou- 
tras ati vi da des de sem pe nha das pe lo
Icrim, além da tro ca de da dos com ou- 
tros 16 es ta dos bra si lei ros, a par tir do
Si nab, so bre a in ves ti ga ção de ar mas e
mu ni ções em cri mes den tro e fo ra do
es ta do.

O mi nis tro Flá vio Di no de ta lhou o
fun ci o na men to do sis te ma e a im por- 
tân cia da par ce ria com os es ta dos. <Is- 
so vai sig ni fi car mais qua li da de nas
in ves ti ga ções por que es sa re de na ci o- 
nal per mi te que ha ja um exa me ade- 
qua do em ca da cri me, so bre tu do dos
cri mes vi o len tos le tais, es pe ci al men te
so bre a ori gem dos pro jé teis. Com is- 

so, o tra ba lho dos pe ri tos do Ma ra- 
nhão se rá ain da mais efi ci en te pa ra
iden ti fi car a au to ria de cri mes co mo
ho mi cí di os. Es ta mos mos tran do mais
uma vez que o pre si den te Lu la tem
uma aten ção es pe ci al ao Ma ra nhão=,
afir mou.

A so le ni da de con tou com a pre sen-
ça do vi ce pre si den te da As sem bleia
Le gis la ti va, de pu ta do Ro dri go La go
(PC doB), re pre sen tan do a pre si den te
Ira ce ma Va le (PSB). Os  de pu ta dos
Car los Lu la (PSB), Jú lio Men don ça
(PC doB), Fran cis co Na gib (PSB) e Zé
Iná cio (PT) tam bém pres ti gi a ram o
ato so le ne. Mais uma gran de par ce ria
do Go ver no do Es ta do com o Go ver no
Fe de ral. <Mais uma vez o go ver na dor
Car los Bran dão re ce be o mi nis tro Flá- 
vio Di no que vem en tre gar be ne fí ci os
pa ra o po vo ma ra nhen se. Com a aju- 
da do pre si den te Lu la, es ta mos equi-
pan do mais ain da as nos sas po lí ci as
pa ra ga ran tir mais se gu ran ça pa ra o
po vo do Ma ra nhão=, afir mou Ro dri go
La go.

JUSTIÇA

TCE acompanhará obras do Fórum de Imperatriz

DESEMBARGADOR PAULO VELTEN E  O PRESIDENTE  DO TCE, MARCELO TAVARES, REUNIRAM-SE PARA ALINHAR DIRETRIZES 

O Tri bu nal de Con tas do Es ta do do
Ma ra nhão (TCE-MA) vai acom pa nhar
as obras de con clu são do Fó rum de
Im pe ra triz. A in for ma ção foi con fir- 
ma da du ran te en con tro ocor ri do no
iní cio da se ma na, na Se de do TCE, en- 
tre o con se lhei ro Mar ce lo Ta va res,
pre si den te do TCE, e o pre si den te do
Tri bu nal de Jus ti ça do Es ta do do Ma- 
ra nhão (TJ-MA), de sem bar ga dor Pau- 
lo Vel ten.

A reu nião, que con tou com as par ti- 
ci pa ções do se cre tá rio-ge ral do TCE,
Am bró sio Gui ma rães Ne to, e da di re- 
to ra ad mi nis tra ti va do TJ, Kei la Fon se- 
ca, ser viu pa ra o ali nha men to dos me- 
ca nis mos que se rão uti li za dos pa ra a
re a li za ção do acom pa nha men to, que
é uma das mo da li da des de fis ca li za- 
ção uti li za das pe lo TCE ma ra nhen se.

A re to ma da das obras acon te ce

após de ci são con jun ta do Nú cleo de
Me di a ção do Con se lho Na ci o nal de
Jus ti ça (CNJ) e do TCE, que em de ci- 
são an te ri or em bar gou a obra. O
acom pa nha men to a ser re a li za do pe- 
lo TCE é fru to de ori en ta ção da da pe lo
CNJ so bre os tra ba lhos de con clu são
da obra.

Pa ra o pre si den te do TJ, de sem bar- 
ga dor Pau lo Vel ten, a fi na li za ção das
obras per mi ti rá o ofe re ci men to de
uma in fra es tru tu ra ade qua da aos tra- 
ba lhos do TJ em Im pe ra triz, be ne fi ci- 
an do os ci da dãos que aces sam os ser- 
vi ços ju di ci ais.

Atu al men te o Tri bu nal de Jus ti ça
pos sui vin te uni da des em fun ci o na- 
men to na ci da de, em um pré dio com
es tru tu ra mo des ta, di fi cul tan do o
fun ci o na men to dos ga bi ne tes dos
ma gis tra dos. Com a re to ma da do

aten di men to pre sen ci al, a con clu são
das obras as su me um ca rá ter de ur- 
gên cia. <O que nós que re mos é tra zer
a trans pa rên cia, a to tal re gu la ri da de,
pa ra que es sa obra se ja exe cu ta da
com boa fé, vi san do so bre tu do a sua
con clu são no me nor tem po pos sí vel=,
afir mou Pau lo Vel ten.

Pa ra o con se lhei ro Mar ce lo Ta va res
a con clu são do Fó rum de Im pe ra triz é
de in te res se pú bli co e o TCE atu a rá,
no âm bi to da sua com pe tên cia, de
for ma a as se gu rar to dos os prin cí pi os
li ga dos à exe cu ção das obras pú bli cas.
<Den tro de pa râ me tros de ce le ri da de
e trans pa rên cia, exer ce re mos nos so
pa pel de acom pa nhar a exe cu ção des- 
ta obra que é de gran de im por tân cia
pa ra a me lho ria dos ser vi ços ju di ci ais
em nos so es ta do=, afir mou.

Gas tan do tem po

Mi nis tro boi ei ro

Rup tu ra in vi sí vel
Flá vio Di no, se na dor e mi nis tro da Jus ti ça e Se gu ran- 

ça Pú bli ca, e o go ver na dor Car los Bran dão es tão em li- 
nha de co li são na po lí ti ca do Ma ra nhão? Há me ses es sa
per gun ta vem ali men tan do es pe cu la ções nas mí di as
ele trô ni cas e bas ti do res po lí ti cos, sem que ne nhum de- 
les se quer deu-se o tra ba lho des men tir, ou quem sa be,
pe lo me nos con fir mar. A hi pó te se do su pos to rom pi- 
men to tem ori gem en tre os que cir cu lam em Bra sí lia ao
re dor de Di no e no Ma ra nhão, nas cer ca ni as do Pa lá cio
dos Leões. Mui tos bo a tei ros de plan tão são ve lhos co- 
nhe ci dos 3 des con ten tes com a per da de es pa ço po lí ti co
ou de em pre go de al to sa lá rio e bai xa frequên cia no re ló- 
gio de pon to.

Di no e Bran dão go ver na ram o Ma ra nhão por mais de
se te anos, na me lhor con vi vên cia po lí ti ca e co la bo ra ti va
que se po dia ima gi nar en tre um ti tu lar do man da to e o
vi ce, mes mo sen do am bos ide o lo gi ca men te dis tan tes.
Po rém, em 2022, Di no foi elei to com a mai or vo ta ção da
his tó ria do Ma ra nhão (2,125 mi lhões de vo tos) e Bran- 
dão, re e lei to go ver na dor no pri mei ro tur no, con tra ri an- 
do pre vi sões pes si mis tas e de ad ver sá ri os. Lo go não te- 
ria sen ti do os dois li de res en tra rem tão ce do em li nha de
con fron to. Bran dão e Di no es tão fi li a dos no mes mo
PSB, le gen da do vi ce-pre si den te da Re pú bli ca, Ge ral do
Alck min. Ele e Bran dão são au tên ti cos tu ca nos ori gi ná- 
ri os.

O de pu ta do es ta du al Ro dri go La go, um dos po lí ti cos
mais pró xi mos de Flá vio Di no, re su miu nu ma fra se as
es pe cu la ções de rom pi men to: <Se Flá vio Di no se me tes- 
se no go ver no, di ri am que ele que ria to mar con ta; se se
afas ta pa ra cui dar do com pli ca do mi nis té rio da Jus ti ça,
é por que rom peu com Bran dão. Mas a po lí ti ca fun ci o na
as sim mes mo=. En quan to is so, Di no e Bran dão se guem
cui dan do de seus afa ze res, num dos mo men tos his tó ri- 
cos mais em ba ra lha dos da vi da na ci o nal. No con tex to
ma ra nhen se, o go ver na dor e o mi nis tro da Jus ti ça man- 
tém um re la ci o na men to res pei to so, co la bo ra ti vo, sem
in ter fe rên cia, sem rom pi men to e sem dar aten ção às es- 
pe cu la ções sem fon te.

No Mi nis té rio, Flá vio Di no viu sua po pu la ri da de che- 
gar a ní veis de cres ci men to que nem ele ima gi na va. Nas
mí di as é o mais pre sen te da Es pla na da. Prin ci pal men te
nas re des so ci ais 3 gra ças aos te mas ex plo si vos que caí- 
ram no seu co lo des de o pri mei ro mi nu to na pas ta da
Jus ti ça. A ten ta ti va de gol pe de Es ta do, ele te ve que agir
rá pi do, no me ar in ter ven tor em Bra sí lia e co lo car as po lí- 
ci as Fe de ral e Ro do viá ria em ou tro grau de atu a ção con- 
tra po lí ti cos mal fei to res, gol pis tas, fi nan ci a do res, ga- 
rim pei ros ile gais e cri mi no sos que de vas tam o meio am- 
bi en te em ter ras in dí ge nas e pú bli cas na Amazô nia.

Co mo o Bra sil vi ve um co me ço de go ver nos fe de ral e
es ta du ais há me nos de seis me ses ado tan do pro gra mas
to tal men te di fe ren tes dos man da tos pas sa dos, o Ma ra- 
nhão quer mui to mais é união en tre o Exe cu ti vo, o Par la- 
men to e os três mi nis tros. Bri gui nhas po lí ti cas sem sen- 
ti do só atra pa lham. As sim co mo o go ver no Lu la fa la de
União e Re cons tru ção, o slo gan cai ria igual men te for te
no Ma ra nhão, es ta do es tig ma ti za do pe la po bre za sis tê- 
mi ca. Por tan to, é um ato de sen sa tez, to dos da rem-se as
mãos, aban do nan do a po lí ti ca miú da pa ra avan çar ru- 
mo a um fu tu ro pro mis sor. Só com edu ca ção de qua li- 
da de, pro du ção de em pre go e ren da, trans pa rên cia na
ges tão pú bli ca, go ver nan ça de qua li da de en tre União,
es ta do, mu ni cí pi os e se tor pri va do se rá pos sí vel ace le rar
e ven cer.
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De pois de per der o co man do po lí ti co de São Luís, on- 
de man dou por 20 anos, o PDT do Se na dor We ver ton
Ro cha che ga a 2023 sem ne nhu ma op ção viá vel pa ra
dis pu tar as elei ções de 2024. Em 2020, apoi ou o pre fei to
Edu ar do Brai de, mas na da diz ago ra so bre a re e lei ção
de le.

O mi nis tro da Jus ti ça, Flá vio Di no, cha mou de <ines- 
que cí vel= o Ar rai al Ju ni no, or ga ni za do pe la sua subs ti tu- 
ta no Se na do, Ana Pau la Lo ba to e o ma ri do, se cre tá rio da
Re pre sen ta ção do Ma ra nhão em Bra sí lia, de pu ta do li- 
cen ci a do Othe li no Ne to (PC doB).

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho

https://banca.oimparcial.com.br/
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

Da censura e do livro

Jo sé Sarney

 
O li vro não é ape nas uma ideia, ou

vá ri as idei as. É o mai or ins tru men to
que o ho mem cri ou pa ra que a hu ma- 
ni da de con ti nue com seu des ti no

A gran de jor na lis ta Dor rit Ha ra zin,
que cer ta men te tem um dos mais lím- 
pi dos e me lho res es ti lo da crô ni ca
bra si lei ra, le van ta es ta se ma na um te- 
ma fun da men tal, o da li ber da de do li- 
vro. Ela exa mi nou nes te úl ti mo fim de
se ma na o con tras te en tre co mo o go- 
ver na dor do Il li nois, J. B. Prikt zer, e o
da Fló ri da, Ron De San tis, tra tam o li- 
vro — um co mo ins tru men to da pro- 
mo ção cul tu ral, ou tro co mo ins tru- 
men to do pre con cei to e do fac ci o sis- 
mo po lí ti co.

A ideia da cen su ra es tá li ga da à do
do mí nio. Ela foi pra ti ca da des de a an- 
ti gui da de. O pró prio no me vem de
uma ins ti tui ção im por tan te, o cen sus,
pra ti ca do em Ro ma des de o séc. V
a.C., e di ri gi do pe los cen so res, ma gis- 
tra tu ra que era o úl ti mo ní vel do cur- 
sus ho no rum. Es tes ti nham por fun- 
ção não só fa zer o cen so, o re cen se a- 
men to — co mo aque le que le vou a
Be lém o ca sal Jo sé e Ma ria —, co mo o

re gi men mo rus, o jul ga men to mo ral
de pa trí ci os e ple beus. Mas Ro ma não
inau gu ra ra o con tro le do pen sa men to
e da mo ral. O jul ga men to de Só cra tes
é a ten ta ti va de fa zer is so com um re- 
bel de às con ven ções e às tra di ções,
mas so bre tu do de dar li mi tes à fi lo so- 
fia. Mas o pró prio Só cra tes não es tá li- 
vre des sa vi são de jul ga men to ex tra le- 
gal, pois diz “aca bais de me con de nar
na es pe ran ça de fi car li vres de dar
con ta de vos sas vi das; ora é exa ta- 
men te o con trá rio que acon te ce rá”.

Mas vol te mos ao li vro. Até o sé cu lo
XV ele é um ob je to ca ro e ar te sa nal.
Sua cen su ra é pon tu al. Além da eli mi- 
na ção do que não in te res sa ao po der,
re li gi o so ou po lí ti co — quan do es tes
não se con fun di am —, há uma enor- 
me quan ti da de de “lim pe zas” fei tas
nos per ga mi nhos que mos tram que
ela, cen su ra, acon te cia ain da du ran te
a pro du ção do li vro, por tan to não co- 
mo cen su ra pré via, mas co mo “cen su- 
ra du ran te”. Em ma té ria de or to do xia,
há ho je gran des es tu dos so bre o que
foi ras pa do, quan do, co mo e por que
— co mo no dis co rí gi do dos com pu ta- 
do res, os per ga mi nhos ras pa dos re ve- 
lam, a quem tem a ca pa ci da de téc ni ca
de ver, o que foi apa ga do.

A par tir dos in cu ná bu los e da di fu- 
são gi gan tes ca do li vro a pre o cu pa ção
com a cen su ra se ex pan de. A Igre ja
pas sa a exi gir que os li vros te nham um
Nihil obs tat e um Im pri ma tur qua se
ao mes mo tem po que os gran des rei- 
nos do Oci den te pas sam a exi gir li- 
cen ças pa ra im pri mir. Mas em 1559 a
in qui si ção cria o In dex li bro rum proi- 
bi tu rum, um “au to-ex co mun ga dor”
au to má ti co, pois a ex co mu nhão atin- 
gia quem lia, cons ci en te ou in cons ci- 
en te men te, um li vro in de xa do. 

E in de xa dos es ta vam os li vros de
Ma chi a vel e Bon din, Ga li leu e Pas cal,
Mon tes qui eu e Loc ke, Ra be lais e
Mon taig ne. Fe liz men te já na que la
épo ca a cen su ra ser via mui tas ve zes
de boa pu bli ci da de e es ses ex co mun- 
ga dos ex co mun ga ram tan ta gen te
que a ex co mu nhão dei xou de ter im- 
por tân cia e os pen sa do res ti ve ram
pú bli co pa ra a ma ra vi lho sa his tó ria
do pen sa men to.

Mas a in ten ção é ne fas ta, é cla ro.
Ela sub me te a mai or par te das po pu- 
la ções, cri an do pre con cei tos e pro- 
mo ven do a ig no rân cia. E nós so mos
mes tres nes sa ma té ria, in clu si ve
quan do pro mo ve mos a vi são de que
te mos que tra tar igual men te to das as
idei as.

 O que é fal so, co mo po de ser de- 
mons tra do ao exa mi nar a pró pria
ques tão: co mo dar o mes mo pe so à
ideia de proi bir que à de per mi tir? Há
ques tões ir re so lú veis fo ra de uma
pon de ra ção do bom sen so, co mo a da
pro pa gan da an ti de mo crá ti ca. Ela nos
im põe um li mi te que de ve ser re sol vi-
do não pe lo in dex, mas pe lo con tro le
da di fu são das idei as. 

To da ideia de ve ser

per mi ti da, mas não em

qual quer lu gar; e é

pre ci so con tro lar a

di fu são da men ti ra,

pe dra cha ve da

pos si bi li da de de

so bre vi vên cia da

de mo cra cia no tem po

da re de so ci al.

E o li vro não é ape nas uma ideia, ou
vá ri as idei as. É o mai or ins tru men to
que o ho mem cri ou pa ra que a hu ma-
ni da de con ti nue com seu des ti no: o
da con vi vên cia, da co e xis tên cia, da
so bre vi vên cia. A lei tu ra im po si ti va e a
lei tu ra proi bi da são os gran des ini mi- 
gos do li vro por se rem os gran des ini- 
mi gos da paz, paz no sen ti do am plo,
paz com o vi zi nho, com o pró xi mo,
com o dis tan te.

Li vre mos os li vros pa ra que o li vro
nos li vre.

LI NO RA PO SO MO REI RA
PhD Eco no mis ta Da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras

Sa co sem fun do

As cor ren tes po lí ti cas con ser va do ras, de di rei ta e de ex tre ma
di rei ta, cons ti tu em pre sen te men te a mai o ria no Con gres so Na ci- 
o nal. Te nho ou vi do a to da ho ra afir ma ções co mo es sa, que me pa- 
re cem ver da dei ras. Sem pre foi as sim, até on de pos so me re cor dar,
e, por tan to, não há ra zão pa ra en ca rá-las com ar de pre o cu pa ção
ou sur pre sa. Mas, é pre ci sa men te is so que se tem vis to com cer ta
frequên cia em re cen tes se ma nas nos mei os de co mu ni ca ção na- 
ci o nais. Da aglo me ra ção con ser va do ra, de ve-se ex cluir ape nas os
jor nais im pres sos ou ele trô ni cos bem co mo os si tes de di ca dos
qua se ex clu si va men te à pro du ção de fa ke news.

O er ro de mui tos ob ser va do res da po lí ti ca na ci o nal, ou de sua
mai o ria, é atri buir a uma dis pu ta ide o ló gi ca ine xis ten te a ra zão do
con fli to aber to en tre o Exe cu ti vo e o Le gis la ti vo, co mo vi mos per- 
ce ben do ul ti ma men te. A mo ti vo ime di a to da dis pu ta nas ceu de
men sa gens do Exe cu ti vo ao Le gis la ti vo, pro pon do Me di da Pro vi- 
só ria – MP de re es tru tu ra ção do go ver no, do mo do a con for má-lo
às pri o ri da des do go ver no Lu la. É o na tu ral a fa zer por qual quer
ad mi nis tra ção pú bli ca em seu iní cio. O re la tor da pe ça de le gis la- 
ção, em vi gor des de o iní cio do go ver no, mas con di ci o na da à
apro va ção de fi ni ti va pe lo Par la men to, fez, em con sul tas com li de- 
ran ças par ti dá ri as, al te ra ções no tex to da me di da ori gi nal, des fi- 
gu ran do-a em pon tos im por tan tes ao fim do cum pri men to das
pro mes sas de Lu la, em es pe ci al dos com pro mis sos as su mi dos pe- 
lo pre si den te da Re pú bli ca, du ran te a cam pa nha elei to ral, pe ran- 
te o Bra sil e o pla ne ta mal tra ta do, a Ter ra. Des sa ope ra ção plás ti ca
de ci rur gião po lí ti co, re sul tou o mons tro es co cês do la go Ness. O
tex to al te ra do pe lo re la tor da MP con tem pla va as me di das se- 
guin tes: 1) re ti ra da da com pe tên cia do Mi nis té rio dos Po vos In dí- 
ge nas, de de mar ca ção de ter ras in dí ge nas, atri buin do-a ao Mi nis- 
té rio da Jus ti ça; 2) per da, pe lo Mi nis té rio do Meio Am bi en te, da
ba se de da dos de imó veis ru rais e da res pec ti va ges tão do ca das tro
am bi en tal uti li za do no con tro le do des ma ta men to, co lo can do-as
sob o con tro le do Mi nis té rio da Ges tão e da Ino va ção; 3) per ma- 
nên cia dos as sun tos de sa ne a men to bá si co sob o co man do da
Agên cia Na ci o nal Águas, mas com sua re ti ra da do Mi nis té rio do
Meio Am bi en te e in cor po ra ção ao da In te gra ção e De sen vol vi- 
men to Re gi o nal. Hou ve ain da ou tras mu dan ças na pro pos ta do
go ver no, re la ti vas tan to ao Sis te ma Na ci o nal de In for ma ções em
Sa ne a men to Bá si co quan to ao Sis te ma Na ci o nal de In for ma ções
so bre a Ges tão dos Re sí du os Só li dos. Se as al te ra ções pre va le ces- 
sem, te ría mos mui to tra ba lho de ex pli car à co mu ni da de de paí ses
for ne ce do res de re cur sos des ti na dos à pre ser va ção am bi en tal no
Bra sil, as sim co mo a to dos os ato res im por tan tes, ao re dor do
mun do, no de ba te so bre os cui da dos com nos sa flo res ta tro pi cal –
te ría mos de ex pli car, eu di zia –as ra zões do des mon te dos ór gãos
en car re ga dos jus ta men te des sa mis são. Não te ría mos res pos ta
de cen te a dar.

O mo ti vo mais pro fun do, no en tan to, dos mo vi men tos do Con- 
gres so con tra o meio am bi en te e os po vos in dí ge nas tem uma bi- 
fur ca ção que, nu ma di re ção mos tra o cres ci men to das for ças con- 
ser va do ras no Bra sil; em ou tra ver ten te, a ide o ló gi ca, evi den cia a
von ta de cri mi no sa de apro pri a ção de re cur sos pú bli cos pa ra fins
pri va dos. Ex pli co.

En tre os ma les car re a dos pa ra nos sa so ci e da de pe la co vid-19,
po de mos iden ti fi car o cres ci men to da cul tu ra de os re cur sos ar re- 
ca da dos do bol so dos con tri buin tes se rem alo ca dos nos bol sos gi- 
gan tes cos de nú me ro avan ta ja do de po lí ti cos. Não de to dos, é ób- 
vio. Há os isen tos de con ta mi na ção pe lo ví rus da de so nes ti da de.
Em 2022, foi am pli a do um me ca nis mo ba se a do em emen das de
de pu ta do e emen da de ban ca da, a fim de in cluir mais uma emen- 
da, (re men do?), cha ma da “de re la tor”. Aí, a si tu a ção fi cou ex ce- 
len te do pon to de vis ta dos se nho res par la men ta res, pois os re cur- 
sos nes sa mo da li da de de gas to pú bli co eram se cre tos. Não se sa- 
bia quem pe dia, quem re ce bia, quem apli ca va, ou quem não apli- 
ca va o nos so di nhei ro. Des co bri ram-se com pras de tan tos tra to- 
res,

ad qui ri dos com tan ta avi dez que a ope ra ção foi clas si fi ca da
pe la im pren sa co mo “ob ses são por má qui nas pe sa das”. Elas iam
pa ra os mu ni cí pi os? Não, ca ro lei tor, não. Iam pa ra pre pos tos dos
so li ci tan tes e re pas sa dos, àque la par ce la de par la men ta res e pre- 
fei tos por ta do res da con ta mi na ção do ví rus in de se já vel. Não
eram su fi ci en tes as gor das ver bas do fun do par ti dá rio e do fun do
elei to ral e ou tros sa cos sem fun dos? Ti nha de ha ver mais ain da?

Nes te ano, com o país sob no va ge rên cia, o or ça men to se cre to
foi cor ta do em dois de igual va lor, um fi cou com o Le gis la ti vo e o
ou tro com o Exe cu ti vo. O es pe ra do, en tão, acon te ceu. A sín dro me
de abs ti nên cia de ver bas to mou con ta da al ma dos usuá ri os da
dro ga das emen das e o ví cio pre va le ceu. Es sa a ver da dei ra raiz da
bri ga. Pre ci sa mos de po lí ti cas pú bli cas ca pa zes de com ba ter o
mal. Ne ces si to di zer mais so bre os ata ques do Con gres so con tra o
Exe cu ti vo, sob o ris co de le var o país ao ri dí cu lo in ter na ci o nal?

Ima gi nem co mo se rá o pró xi mo ano, quan do o or ça men to se- 
cre to, se não me en ga no, dei xa rá de exis tir. Vi rá mais chan ta gem

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho
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O evento, que já é tradição na temporada de festejos juninos, reuniu famosos, produtores de conteúdo, grupos e artistas locais e nacionais em grande festa 

Devassa na corrente do bem do São João da Thay

 PATRICIA CUNHA

 A quinta edição do São João 
da Thay, idealizado e organizado 
pela influenciadora digital, apre-
sentadora e advogada  Thaynara 
OG, terminou com gosto de que-
ro mais. Realizado no último dia 
7, no estacionamento do São Luís 
Shopping, com objetivo de divul-
gar a cultura maranhense e arre-
cadar doações – todo o lucro do 
evento é revertido para o Fundo 
das Nações Unidas para a Infân-
cia (UNICEF). 

 O evento reuniu celebrida-
des, famosos, artistas locais e na-
cionais, grupos locais, cores, bri-
lhos, representatividade, comidas 
típicas e bebidas. E no quesito be-
bida, Devassa abasteceu os parti-
cipantes do projeto. 

 Devassa foi patrocinadora 
oficial do evento, afinal de contas, 
uma cerveja que  celebra a criativi-
dade brasileira e apoia a cultura e 
a música brasileira, jamais poderia 
ficar de fora de um projeto desse 
porte. Devassa, por mais um ano, 
renovou sua corrente do bem no 
São João da Thay.

 Responsáveis por transfor-
mar positivamente o jeito de viver 
do brasileiro, a marca entende que 
valorizar a criatividade brasileira 
envolve reconhecer talentos ainda 
desconhecidos, dar palco a quem 

ainda não teve a oportunidade de 
atingir um público massificado e 
enaltecer os movimentos e pes-
soas que fizeram e fazem parte da 
essência da nossa cultura. Tudo a 
ver com o São João da Thay, a co-
nexão emocional, a música e a cul-
tura brasileira.

      Ilana Lencastre, gerente de 
marketing da cerveja Devassa, ce-
lebra: “Estamos muito felizes por 
poder participar de mais um ano 
do São João da Thay. Valorizar a 
multiplicidade criativa, dentro de 
um país com uma ampla gama de 
culturas regionais que fazem das 
tradições brasileiras tão únicas e 
especiais, é muito importante para 
a marca Devassa”. 

      No palco da grande festa, 
no dia 7, a anfitriã Thaynara OG 
recebeu artistas como Klessinha, 
Ivete Sangalo, Alcione, DJ Felipe 
Mar, Ivete Sangalo, Léo Santana, 
Thiago Pantaleão, Fabrícia, Only 
Fuego, Flávia Bittencourt, Emma-
nuel Ferraro, Luan Costa, Fernan-
do e Franco. Também mostraram 
a cultura e o folclore maranhense 
os grupos: Boi de Morros, Cacu-
riá de Dona Teté, Boi de Santa Fé, 
Tambor de Crioula de Leonardo, 
dentre outros. 

 A festa começou às 20h do 
dia 7, e foi até as 6h40 do dia se-

guinte. Haja fôlego. "Ninguém é nada 
sozinho! Por isso credito todo su-
cesso dessa edição a minha equi-
pe, família, patrocinadores, amigos 
e público que me ajudam a tirar esse 
sonho do papel! Até ano que vem!", 
agradeceu Thaynara. 

 Devassa acredita que a tradi-
ção da festa de São João é fruto da 
criatividade popular. Uma marca que 
apoia a cultura popular e está pre-
sente em grandes momentos como 
esse. E criatividade foi o que não fal-
tou no São João da Thay, tanto no 
quesito culinária, quanto nos sho-
ws apresentados. Ali existiu música 
brasileira, tropicalidade. A cantora 
Fabrícia se uniu à baiana Ivete San-
galo para cantar um hino do folclo-
re maranhense, "Boi de Lágrima". 
Alcione dividiu a música "Carcará", 
de João do Vale, com o jovem can-
tor Emmanoel  Ferraro. E Léo Santa-
na chamou Flávia Bittencourt para 
cantarem "Frevo Mulher".

 "O São João da Thay é isso. 
É essa união de talentos, de gera-
ções, de artistas, de parceiros que 

se juntam em prol de um objetivo tão 
importante que é ajudar meninos e 
meninas em situação de vulnerabili-
dade", disse a anfitriã da festa. 

 O lucro do evento será revertido 
para entidades maranhenses apoiadas 
pelo UNICEF. Thaynara OG é embaixa-
dora da instituição há três anos. Ano 
passado, o lucro foi de R$ 513.519,34 e 
a meta para este ano  é  dobrar a quan-
tia.

    Beba com moderação.    Devassa apoia a cultura popular e está presente em grandes momentos como o São João da Thay

No quesito bebida, Devassa abasteceu os 
participantes do projeto 

“Credito todo sucesso dessa edição à minha equipe, família, patrocinadores, amigos 
e público que me ajudam a tirar esse sonho do papel! “
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Pesquisa do IBGE aponta que 12,1% da população não sabe ler e escrever. Os números
apresentam uma significativa redução na taxa de analfabetismo para o Maranhão

Os es ta dos com mai o res e
me no res ta xas

4ª mai or ta xa de anal fa be -
tis mo

Ní vel de ins tru ção

Nú me ro mé dio de anos de
es tu do

MARANHÃO

Taxa de analfabetismo
cai 2,5% no estado

D
a dos da Pes qui sa Na ci o nal
por Amos tra de Do mi cí li os
Con tí nua: Edu ca ção 2022,
re a li za da pe lo IB GE e di vul- 

ga da na úl ti ma se ma na, de mons tram
que no Bra sil, em 2022, ha via 9,6 mi- 
lhões de pes so as com 15 anos ou mais
de ida de anal fa be tas, o equi va len te a
uma ta xa de anal fa be tis mo de 5,6%.
Des sas pes so as, 55,3% (5,3 mi lhões de
pes so as) vi vi am na Re gião Nor des te e
22,2% (2,1 mi lhões de pes so as) na Re- 
gião Su des te. Em re la ção a 2019, hou- 
ve uma re du ção de 0,5 pon to per cen- 
tu al (p.p.) des sa ta xa no País, o que
cor res pon de a uma que da de pou co
mais de 490 mil anal fa be tos em 2022.

Os nú me ros da PNAD Con tí nua –
Edu ca ção, apre sen tam uma sig ni fi ca- 
ti va re du ção na ta xa de anal fa be tis mo
pa ra o Ma ra nhão. Em 2019, a ta xa era
de 14,6% e o da do di vul ga do apon tou
uma re du ção de 2,5p.p. em re la ção ao
da do de 2022 (12,1%).

Es sa re du ção foi a mai or en tre to- 
das as uni da des da fe de ra ção pa ra o
pe río do de en tre 2019 e 2022. O Acre

(-2,4p.p.) e o Rio Gran de do Nor te
(-2,1p.p.) apre sen ta ram a se gun da e a
ter cei ra mai or re du ção da ta xa de
anal fa be tis mo.

Es sa ta xa sig ni fi ca que, em 2022,
eram 647 mil pes so as com 15 anos ou
mais de ida de anal fa be tas.

Uma re du ção de 111 mil fren te ao
nú me ro 758 mil pes so as anal fa be tas
apon ta do pe la PNAD Con tí nua em
2019.

En tre as 27 uni da des da fe de ra ção,
as que mos tra ram as três mai o res ta- 
xas de anal fa be tis mo fo ram Pi auí
(14,8%), Ala go as (14,4%) e Pa raí ba
(13,6%). Já as três me no res ta xas fo- 
ram as do Dis tri to Fe de ral (1,9%), Rio
de Ja nei ro (2,1%) e de São Pau lo e San- 
ta Ca ta ri na (am bos com 2,2%).

Es sa di mi nui ção é con si de ra da es- 
ta tis ti ca men te sig ni fi ca ti va e man tém

a tra je tó ria de re du ção da ta xa apre-
sen ta da nos úl ti mos anos. Ape sar da
que da, o Ma ra nhão ocu pa a quar ta
po si ção en tre as uni da des da fe de ra- 
ção com a mai or ta xa de anal fa be tis- 
mo, mes ma co lo ca ção que se en con- 
tra va em 2019.

Situação está diretamente associada à idade
De  acor do com o IB GE,  no Ma ra- 

nhão, e no Bra sil de for ma ge ral, o
anal fa be tis mo es tá di re ta men te as so- 
ci a do à ida de. Quan to mais ve lho o
gru po po pu la ci o nal, mai or a pro por- 
ção de anal fa be tos. Em 2022, o gru po
etá rio de 60 anos ou mais de ida de ti- 
nha 302 mil anal fa be tos, o que equi- 
va le a uma ta xa de anal fa be tis mo de
36,4% pa ra es se gru po etá rio. Ao in- 
cluir, gra du al men te, os gru pos etá ri os
mais no vos, ob ser va-se que da  con tí- 
nua na ta xa de anal fa be tis mo. Os gru- 
pos de 15 anos ou mais tem ta xa de
12,1%. <Es ses re sul ta dos in di cam que
as ge ra ções mais no vas es tão ten do
um mai or aces so à edu ca ção e sen do
al fa be ti za das ain da en quan to cri an- 
ças. Por ou tro la do, os anal fa be tos
con ti nu am con cen tra dos en tre as
pes so as mais ido sas. As sim, pa ra uma
re du ção mais for te da ta xa de anal fa- 
be tis mo é es sen ci al ob ser var po lí ti cas
pú bli cas es pe cí fi cas pa ra es se seg- 
men to.

O ní vel de ins tru ção é o in di ca dor
que cap ta o ní vel edu ca ci o nal al can- 
ça do por ca da pes soa, in de pen den te- 
men te da du ra ção dos cur sos por ela
fre quen ta dos. Co mo as tra je tó ri as
edu ca ci o nais das pes so as va ri am ao
lon go da vi da, es se in di ca dor é mais
bem ava li a do en tre aque las pes so as
que já po de ri am ter con cluí do o seu
pro ces so re gu lar de es co la ri za ção, em
ge ral, em tor no dos 25 anos.

No Bra sil, a pro por ção de pes so as
de 25 anos ou mais de ida de que ter- 
mi na ram a edu ca ção bá si ca obri ga tó- 
ria – ou se ja, con cluí ram, no mí ni mo,
o en si no mé dio – man te ve uma tra je- 
tó ria de cres ci men to e al can çou
53,2% em 2022. Des ta ca-se o per cen- 

tu al de pes so as com o en si no su pe ri or
com ple to, que su biu de 17,5% em
2019 pa ra 19,2% em 2022.

Es ses re sul ta dos in di cam

que as ge ra ções mais

no vas es tão ten do um

mai or aces so à edu ca ção

e sen do al fa be ti za das

ain da en quan to

cri an ças

No Ma ra nhão, a pro por ção de pes- 
so as de 25 anos ou mais de ida de que
ter mi na ram a edu ca ção bá si ca obri- 
ga tó ria – ou se ja, con cluí ram, no mí- 
ni mo, o en si no mé dio – man te ve uma
tra je tó ria de cres ci men to e al can çou
42,8% em 2022. Des ta ca-se o per cen- 
tu al de pes so as com o en si no su pe ri or
com ple to, que su biu de 9,0% em 2019
pa ra 11,2% em 2022.

No Ma ra nhão, a mé dia de anos de
es tu do das pes so as com 25 anos ou
mais de ida de, em 2022, foi 8,4 anos.
Es sa mé dia vem cres cen do ao lon go
dos úl ti mos anos. Era de 7,8 anos em
2016, 8,0 em 2017, 8,2 em 2018 e 8,4
em 2019.

Com es se re sul ta do, o Ma ra nhão
con se guiu su bir uma po si ção no ran- 
king das uni da des da fe de ra ção em
com pa ra ção com 2019, quan do era o

ter cei ro es ta do com a me nor nú me ro
mé dio de anos de es tu do. Em 2022,
três es ta dos apre sen ta ram um nú me- 
ro mé dio de anos de es tu do me nor
que o Ma ra nhão: Ala go as (8,3 anos),
Pa raí ba (8,1 anos) e Pi auí (8,1 anos).
A mé dia de anos de es tu do das pes so-
as de 25 anos ou mais de ida de, pa ra o
Bra sil em 2022, foi 9,9 anos. Dis tri to
Fe de ral (11,9 anos), Rio de Ja nei ro
(11,0) e São Pau lo (10,9) pos su em as
mai o res mé di as en tre as uni da des de
fe de ra ção.

Pa ra o ana lis ta do IB GE, João Ri car-
do Sil va, os re sul ta dos do mó du lo
Edu ca ção da PNAD Con tí nua apon- 
tam uma me lho ra em al guns in di ca-
do res edu ca ci o nais, en tre 2016 e 2022,
sen do os da dos re le van tes pa ra uma
me lhor afe ri ção em re la ção aos ob je- 
ti vos e me tas do Pla no Na ci o nal de
Edu ca ção. <Os da dos di vul ga dos for-
ne cem um pa no ra ma de ta lha do, sen- 
do fun da men tais pa ra a so ci e da de ter
co nhe ci men to da si tu a ção edu ca ci o- 
nal e pa ra os ges to res pú bli cos ava li a-
rem as po lí ti cas pú bli cas vol ta das ao
se tor=, des ta ca.

Os da dos di vul ga dos

for ne cem um pa no ra ma

de ta lha do, sen do

fun da men tais pa ra a

so ci e da de ter

co nhe ci men to da

si tu a ção edu ca ci o nal 

Ar roz de cu xá

• 2 xí ca ras de ar roz bran co
• 1 ma ço de vi na grei ra, pi ca do
• 1 ce bo la mé dia, pi ca da
• 3 den tes de alho, pi ca dos
• 2 co lhe res de so pa de azei te de oli va
• 1 co lher de so pa de man tei ga
• Su co de 2 li mões
• Sal a gos to

• 1. Co zi nhe o ar roz bran co nor mal men te, se guin do as
ins tru ções da em ba la gem.
• 2. Em uma pa ne la se pa ra da, aque ça o azei te de oli va e
re fo gue a ce bo la e o alho até fi ca rem dou ra dos.
• 3. Adi ci o ne a vi na grei ra pi ca da na pa ne la e re fo gue por
al guns mi nu tos.
• 4. Trans fi ra a mis tu ra da pa ne la pa ra um li qui di fi ca dor
ou pro ces sa dor de ali men tos.
• 5. Adi ci o ne o su co de li mão ao li qui di fi ca dor/pro ces -
sa dor e ba ta até ob ter uma mis tu ra ho mo gê nea.
• 6. Em uma fri gi dei ra, der re ta a man tei ga e adi ci o ne o
ar roz co zi do.
• 7. Des pe je a mis tu ra de vi na grei ra so bre o ar roz e mis -
tu re bem.
• 8. Tem pe re com sal a gos to e dei xe co zi nhar por mais
al guns mi nu tos, me xen do oca si o nal men te.
• 9. Re ti re do fo go e sir va o Ar roz de Cu xá quen te.

Min gau de mi lho

• 500g de mi lho bran co
• 2 co lhe res de so pa de ami do de mi lho
• 3 co lhe res de so pa de açú car
• 2 co lhe res pe que nas de sal
• 1 co lher de so pa de mar ga ri na
• 50g de co co ra la do
• 200ml de lei te de co co
• 300g de lei te con den sa do
• 1 li tro e meio de lei te in te gral
• 3 li tros de água

• Co zi nhe o mi lho por 40 mi nu tos até fi car ma cio.
• Em se gui da, adi ci o ne o lei te, a mar ga ri na, o lei te de
co co, co co ra la do, ami do de mi lho e es pe re en gros sar.
• Quan do es ti ver no pon to, adi ci o ne a por ção de lei te
con den sa do e me xa até mis tu rar.
• Após 10 mi nu tos o min gau de mi lho es ta rá pron to.

CO MI DAS DE SÃO JOÃO

3 de lí ci as tí pi cas
pa ra sa bo re ar nas
Fes tas Ju ni nas

O mai or São João não é com pos to ape nas por apre- 
sen ta ções mu si cais, es pe tá cu los de bum ba meu boi e
qua dri lha, a cu li ná ria ma ra nhen se é um es pe tá cu lo à
par te nes sa épo ca do ano. Pen san do nis so, se pa ra mos 3
re cei tas fá ceis pa ra vo cê de sen ro lar en tre um ar rai al e
ou tro ou até mes mo pa ra jun tar to da fa mí lia e mon tar o
seu pró prio <ar raiá=. Já pre pa ra sua lis ta de com pras e
va mos pa ra as re cei tas:

Es se é o acom pa nha men to mais fa mo so do Ma ra- 
nhão, fa zen do um par per fei to com pei xe fri to e tor ta de
ca ma rão.

In gre di en tes:

Mo do de pre pa ro:

Che gou a vez do do ci nho, não exis te São João sem um
co po de min gau de mi lho quen ti nho, pre sen te em pra ti- 
ca men te to das as bar ra qui nhas de ar rai al. Com es sa re- 
cei ta vo cê vai ga ran tir es sa de lí cia du ran te o ano in tei ro.

In gre di en tes:

Mo do de pre pa ro:

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho
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GIL DE AN FA RI AS
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Bra ço me câ ni co

EMPREENDEDORISMO SOCIAL

Maranhenses criam
braço mecânico
I

ns pi ra ção, ino va ção e em pre en- 
de do ris mo se en con tra ram em
um pro je to de ro bó ti ca de sen- 
vol vi do por um gru po de es tu- 

dan tes da re de pú bli ca mu ni ci pal do
mu ni cí pio de São Ber nar do do Ma ra- 
nhão, dis tan te 377 km da ca pi tal São
Luís.

O Clu bi nho de Ro bó ti ca do mu ni cí- 
pio do in te ri or do Ma ra nhão apre sen- 

tou na úl ti ma sex ta-fei ra (2), no even- 
to Nor des te On (NE on), re a li za do pe lo
Se brae em São Luís, um pro tó ti po de
bra ço me câ ni co de sen vol vi do pe los
pró pri os es tu dan tes com o apoio de
pro fes so res da re de mu ni ci pal. E a
ins pi ra ção pa ra o pro je to veio de den- 
tro da ca sa de um dos in te gran tes do
clu bi nho. A mãe do João Pe dro (16),
um dos es tu dan tes que for mam a
equi pe de ro bó ti ca, pos sui de fi ci ên cia
e, por is so mes mo, tem di fi cul da des
de re a li zar al gu mas ati vi da des co ti di- 

a nas. E foi es sa si tu a ção que mo ti vou
o João Pe dro e seus co le gas Jo er berth
(15), Ma tu sa lém (16) e Thi a go (15), a
pen sa rem e cri a rem o bra ço me câ ni co
que tem co mo ob je ti vo fa ci li tar a vi da
de pes so as que te nham de fi ci ên ci as
nos mem bros in fe ri o res, co mo ex pli-
ca o pró prio João. <Mi nha mãe é de fi- 
ci en te e daí veio a ideia da gen te cri ar
es se bra ço me câ ni co, pa ra aju dar pes- 
so as que te nham di fi cul da des de re a- 
li zar ta re fas diá ri as por con ta da de fi- 
ci ên cia, co mo a mi nha mãe=, con tou.

Estudantes chamaram a atenção de investidores

Ao apre sen tar o pro je to de bra ço
me câ ni co du ran te um pit ch no se- 
gun do dia do NE On 2023, os es tu dan- 
tes cha ma ram a aten ção de in ves ti do- 
res, es pe ci a lis tas, ór gãos pú bli cos e
pri va dos e de mais par ti ci pan tes do
even to de ino va ção e em pre en de do- 
ris mo que reu niu cen te nas de pes so as
de to do o Nor des te, en tre os di as 1 e 2
de ju nho. Após a apre sen ta ção no
even to re gi o nal, os es tu dan tes vol ta- 
ram pa ra São Ber nar do com a pro- 
mes sa de in ves ti do res de apoio pa ra
ti rar seu pro je to do pa pel.

O pro tó ti po apre sen ta do pe lo Clu- 
bi nho de Ro bó ti ca du ran te o even to
do Se brae foi fei to com Le go, ma te ri al

uti li za do pa ra cons truir robôs mais
sim ples. 

Po rém, de acor do com os es tu dan- 
tes, a ideia é pro du zir o bra ço me câ ni- 
co uti li zan do pe ças fa bri ca das com
im pres so ra 3D, pa ra que pos sa ter a
pos si bi li da de de uso por pes so as com
de fi ci ên cia pa ra fa ci li tar a mo bi li da de
de las. 

<Trou xe mos o bra ço fei to com le go
aqui, mas o in tui to é cons truir ele com
pe ças fa bri ca das em im pres so ra 3D,
que vão po der for mar ar ti cu la ções e,
as sim, ele po der aju dar pes so as a vi- 
ver me lhor=, con ta Ma tu sa lém Car do- 
so, de 16 anos.

Os es tu dan tes des ta ca ram, tam- 
bém, que o pro pó si to so ci al do pro je- 
to não se re su me ape nas em pro du zir

o bra ço me câ ni co pa ra ter lu cro por
lu cro, mas au xi li ar pes so as com de fi-
ci ên cia e tam bém sem mui to re cur so
pa ra ad qui rir o equi pa men to. 

<A nos sa ideia é fa zer al go que vá
aju dar as pes so as com de fi ci ên cia,
mas prin ci pal men te, que se ja pos sí vel
des sas pes so as ad qui ri rem sem gas tar
mui to. Não adi an tea nós fa zer mos es-
se equi pa men to pa ra aju dar as pes so- 
as e elas não con se gui rem com prar
por ser mui to ca ro. Por is so mes mo,
pre ci sa mos de in ves ti do res que apoi- 
em nos so pro je to, pa ra que pos sa mos
dis po ni bi li zar ele pa ra quem mais
pre ci sa e às ve zes são os que me nos
tem con di ções de ter um, co mo ve jo a
mi nha mãe, por exem plo=, ex pli cou
João Pe dro.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Dia Mun di al da Bi ci cle ta:
uso de bi ci cle ta cres ce
14% em São Pau lo

Atu al men te, a bi ci cle ta é o mo dal pre fe ri do pa ra 7%
dos bra si lei ros, de acor do com da dos da Com pa nhia de
En ge nha ria de Trá fe go – CET. No úl ti mo sá ba do, 03/06,
co me mo ra mos o Dia Mun di al da Bi ci cle ta, es ta be le ci do
pe las Na ções Uni das em 2018 co mo in cen ti vo aos paí ses
em ques tão de mo bi li da de ur ba na e pre ser va ção am bi- 
en tal. Aqui no Bra sil, o in cen ti vo se gue em al ta. Atu al- 
men te, a bi ci cle ta é o mo dal pre fe ri do pa ra 7% dos bra si- 
lei ros, de acor do com da dos da Com pa nhia de En ge- 
nha ria de Trá fe go – CET.

O es tu do apon tou ain da, que so men te na ci da de de
São Pau lo o uso de bi ci cle tas co mo meio de trans por te
au men tou 14% nos dois pri mei ros me ses de 2023. Os
da dos são em com pa ra ção ao ano an te ri or.

Da dos com ple men ta res da Ali an ça Bi ke re gis tra ram
que em 2022, 3,77 mi lhões de uni da des fo ram ven di das.
E, com a re du ção de 3,9% em re la ção a 2021 do pre ço
mé dio ao con su mi dor dos mo de los elé tri cos, a pro cu ra
por bi ci cle tas à ba te ria têm cres ci do.

Pers pec ti vas e de sa fi os do mer ca do
De acor do com o Bo le tim Téc ni co so bre o Mer ca do de
Bi ci cle tas Elé tri cas 2023 há uma pro je ção de cres ci men- 
to de 27% no mer ca do. Is so equi va le a 57 mil uni da des
até o fi nal de 2023.

No en tan to, en quan to o mer ca do se gue em as cen são,
cres ce, tam bém, o nú me ro de rou bos e fur tos pe lo es ta- 
do de São Pau lo. So men te no ano de 2022 17.872 rou bos
e fur tos fo ram re gis tra dos, to ta li zan do um au men to de
12% em com pa ra ção com o ano de 2021.

O si te Bi ci cle tas Rou ba das, cu jas pró pri as ví ti mas re- 
gis tram as ocor rên ci as, con ta bi li zou 1681 fur tos e 683
rou bos ape nas no es ta do de São Pau lo nes te ano de
2023. Em se gun do lu gar no ran king es tá o es ta do do Rio
de Ja nei ro, com um to tal de 640 fur tos e 286 rou bos.

Ou tro gran de de sa fio es tá no que tan ge à in fra es tru- 
tu ra es pe cí fi ca pa ra o uso das bi ci cle tas. Ao lon go de ja- 
nei ro e fe ve rei ro de 2023, 52 mor tes fo ram re gis tra das no
es ta do de São Pau lo. En tre ja nei ro de 2015 e ja nei ro de
2023, 2.811 ci clis tas per de ram a vi da.

De acor do com o Sis te ma de In for ma ções Ge ren ci ais
de Aci den tes de Trân si to do Es ta do de São Pau lo – In fo- 
si ga, 56,4% dos aci den tes que acon te ce ram ao lon go
des ses oi to anos fo ram em ru as e ave ni das e 33,93% em
ro do vi as.

Por fim, o le van ta men to apon tou ain da que uma in- 
fra es tru tu ra es pe cí fi ca pa ra o uso das bi ci cle tas é es sen- 
ci al pa ra o in cen ti vo dos ci clis tas. E, tam bém, que as ci- 
da des têm in ves ti do pou co em am pli a ção de ci clo vi as e
ci clo fai xas. Por tan to, a fal ta des sa es tru tu ra oca si o na,
den tre mui tas si tu a ções, aci den tes de trân si to.

Fon te: por tal do tran si to.com.br (ar ti go de Pau li ne
Ma cha do)

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

Art. 32. O con du tor não po de rá ul tra pas sar veí cu los
em vi as com du plo sen ti do de di re ção e pis ta úni ca, nos
tre chos em cur vas e em acli ves sem vi si bi li da de su fi ci- 
en te, nas pas sa gens de ní vel, nas pon tes e vi a du tos e nas
tra ves si as de pe des tres, ex ce to quan do hou ver si na li za- 
ção per mi tin do a ul tra pas sa gem.

 FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA
OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho
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Neste sábado, o Tricolor enfrentará o Novorizontino-SP, 3º colocado da Série B, em São
Paulo. Time maranhense venceu o Londrina e quer vencer para subir na tabela

NE RES PIN TO

Re for ça do

Cam pa nhas
• Sam paio Cor rêa: 11 jo gos, 15 pon -
tos, 4 vi tó ri as, 3 em pa tes, 4 der ro tas,
15 gols a fa vor, 11 con tra, sal do po si ti -

vo de 4 gols. Apro vei ta men to téc ni co:
45%. Prin ci pal ar ti lhei ro é o meia
Mar ci nho com 2 gols.
• No vo ri zon ti no: 23 pon tos, 11 jo gos,
7 vi tó ri as, 2 em pa tes, 4 der ro tas, 14
gols a fa vor, 4 con tra, sal do po si ti vo de
10 gols po si ti vos. Apro vei ta men to téc -
ni co: 69%.

 Cam pa nhas
• MAC – 9 pon tos, 6 jo gos,  2 vi tó ri as, 3
em pa tes, 1 der ro ta, 8 gols mar ca dos, 3
so fri dos, sal do po si ti vo de 5 gols.
Apro vei ta men to téc ni co: 50%
• Fer ro viá rio – 18 pon tos, 6 jo gos, 6
vi tó ri as, ze ro em pa te, ze ro der ro ta, 13
gols mar ca dos, ze ro gol so fri do. Apro -
vei ta men to: 100%.

7ª ro da da
• Sá ba do (09/06), 15h

• Do min go (11/06), 16h

Clas si fi ca ção
• 1 – Fer ro viá rio – 18 pon tos
• 2 – Parnahyba – 10
• 3 – Ma ra nhão-  9
• 4 –  Atlé ti co-CE – 6
• 5 – Cor di no 6
• 6 –  To can ti nó po lis  e Flu mi nen se- 5
• 8 – Cau caia – 4

SÉRIE B

Sampaio tem jogo
difícil fora de casa

A
pós a vi tó ria so bre o Lon dri na
por 2 a 0, na noi te da úl ti ma
quar ta-fei ra, o Sam paio Cor- 
rêa já tem mais um sé rio de- 

sa fio na ta be la da Sé rie B do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro. Nes te sá ba do (10), o
Tri co lor já es ta rá no va men te em cam- 
po pa ra en fren tar o No vo ri zon ti no, no
in te ri or pau lis ta. O ad ver sá rio re a li za
uma das me lho res cam pa nhas e es tá
na ter cei ra co lo ca ção. Já o Tri co lor
per ma ne ce na dé ci ma se gun da po si- 
ção.

Uma vi tó ria do Sam paio Cor rêa po- 
de rá dei xar o re pre sen tan te ma ra- 
nhen se na oi ta va co lo ca ção, com 18
pon tos, de pen den do dos de mais re- 
sul ta dos. Ho je, es tão à fren te o Bo ta fo- 
go, 8º lu gar com 17; Atlé ti co-GO 16;
Ju ven tu de  e Gua ra ni 15. To dos jo ga- 
rão nes ta ro da da, que tem a se guin te
pro gra ma ção: Nes ta sex ta, jo gam ABC
x Cha pe co en se; Sá ba do – 10/06: Vi la
No va-GO x Gua ra ni; Itu a no x Atlé ti co-

GO; No vo ri zon ti no x Sam paio; Ce a rá
x CRB; Do min go – 08/06 -Pon te Pre ta
x Sport; Lon dri na x Mi ras sol;Avaí x Bo- 
ta fo go-SP; Vi tó ria x Cri ciú ma; Ju ven- 
tu de x Tom ben se. Um triun fo do ti me
bo li vi a no, por tan to, se rá sig ni fi ca ti vo
pa ra a apro xi ma ção do G4, que ho je é
for ma do por Vi tó ria (25); Vi la No va-
GO, No vo ri zon ti no 23 e Sport 20.

Pa ra a par ti da des te sá ba do, o Sam- 
paio te rá as vol tas de Ne to Pa raí ba e
Mar ci nho, após cum pri rem sus pen- 
são pe lo ter cei ro car tão ama re lo. Ga- 
bri el Fur ta do, tam bém re cu pe ra do,
po de vol tar à za ga. O ti me pro vá vel:
Luiz Da ni el; Matheus Pivô, Gus ta vo
Hen ri que, Ga bri el Fur ta do (ou Joé cio)
e Vi ti nho; Jhony Dou glas, Mau rí cio,
Ne to Pa raí ba e Mar ci nho; Vi ní cius Al- 
ves e Ytalo.

NO DOMINGO

MAC vai tentar desbancar o Ferroviário
Ain da ocu pan do a ter cei ra po si ção

na Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro,
o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be te rá nes te
do min go (10) o mai or de sa fio da sex ta
ro da da, quan do es ta rá en fren tan do o
Fer ro viá rio-CE, às 16h, no Cas te lão. O
du e lo pro me te mui to, por que o re pre- 
sen tan te do es ta do do Ce a rá tem
100% de apro vei ta men to, is to é, 18
pon tos em  6 jo gos dis pu ta dos.  Os
atle ti ca nos so mam ape nas 9, per de- 
ram ape nas uma vez, po rém, es tão em
fa se de cres ci men to e dis pos tos a usar
sua fa ma de De mo li dor de Car ta zes
pa ra des ban car  o di fí cil ad ver sá rio.

Em sua úl ti ma apre sen ta ção, na
tar de da úl ti ma quin ta-fei ra, o Ma ra- 
nhão  fi cou  no em pa te (sem gols) com
a equi pe do Cau caia, fo ra de ca sa,
num jo go em que do mi nou o ad ver sá- 
rio e des per di çou mui tas chan ces.
Por tan to, per ma ne ce sem ven cer fo ra
de São Luís, em bo ra no Cas te lão te- 
nha go le a do o Parnahyba (4 a 0) e der- 
ro ta do o Flu mi nen se-PI (2 a 0).

Uma das mai o res pre o cu pa ções da
co mis são téc ni ca é com o cur to es pa- 
ço de tem po que o ti me te ve pa ra des- 
can so. A de le ga ção re tor nou a São
Luís na noi te da quin ta-fei ra e sem
tem po pa ra os trei na men tos. Ao con- 
trá rio dis so, o Fer ro viá rio jo gou na
quar ta-fei ra e es tá mui to mais des- 
can sa do.

A in ten ção do téc ni co Zé Au gus to é
co lo car em cam po sua for ça má xi ma,
em bo ra te nha que ado tar um es que- 
ma ca paz de pa rar com a fú ria do ti me
ce a ren se. O úni co que  es ta rá  de fo ra é
o vo lan te Van der, que re ce beu o ter- 
cei ro car tão ama re lo.  Pa blo de ve rá ser
o subs ti tu to. A equi pe pro vá vel: Moi- 
sés; Fran klin, Fer nan do, Mai con e Ga- 

bri el Fon tes; Ca vi, Pa blo, Jor ge e Ro- 
nald Ca ma rão; Ra fa el e Fa brí cio.

Co man da do por Pau li nho

Kobayashi, o Fer ro viá rio  que ven ceu
o Parnahyba foi es te: Dou glas Di as;
Wesley, Alis son (Ro ni Lo bo), Eder Li- 
ma, Matheus Sil va; Lin con (Cai ro), Vi- 
ní cius Pau lis ta (Matheus), Mar co ni;
Deysinho, Kiu an (Bru no Sil va), Ab ner
(Gabryel).

A de fe sa do Fer ro viá rio é ain da a
úni ca que não so freu gol nes te Bra si- 
lei ro e seu ata que já ba lan çou as re des
13 ve zes.  Já o MAC tem um ata que
que já mar cou 8 ve zes, mas sua de fe sa
dei xou pas sar 3 bo las. Co mo se vê, o
jo go é um bom tes te pa ra a za ga do ti- 
me alen ca ri no, o mes mo acon te cen- 
do com a dos atle ti ca nos.

Atlé ti co-CE x Flu mi nen se-PI

Ma ra nhão x Fer ro viá rio, 16H
To can ti nó po lis x  Cor di no, 16h
Parnahyba x Cau caia, 17h

Acre di tem!

De pen dên cia

Exa ge rou

Ri dí cu lo
A tor ci da do Sam paio Cor rêa, que or gu lho sa men te é

con si de ra da a mai or do Ma ra nhão, nos des cul pe, mas
não há um ad je ti vo mais jus to pa ra clas si fi cá-la nes te
mo men to em se tra tan do da pre sen ça de pú bli co no
Cas te lão: in sig ni fi can te, ou me lhor, cons tran ge do ra.

Com o <Mais Que ri do= dis pu tan do uma das mai o res
com pe ti ções da Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol
(CBF), e mes mo não se en con tran do (mo men ta ne a- 
men te) en tre os dez me lho res co lo ca dos, na da jus ti fi ca a
bai xís si ma mé dia de pú bli co nes te Bra si lei ro no Es tá dio
Cas te lão. Até por que são nos mo men tos mais di fí ceis de
su as equi pes que se iden ti fi cam as mais fiéis tor ci das
em qual quer par te do mun do. O Sam paio Cor rêa vi nha
de uma der ro ta pa ra o Vi la No va-GO, fo ra de ca sa, por
um pla car con si de ra do alar man te (3 a 0), que não diz o
que fo ram os 90 mi nu tos (mais acrés ci mos), pois no pri- 
mei ro tem po foi uma equi pe com pe ti ti va, que so freu
um gol no fi nal zi nho, por des cui do de sua du pla de za ga,
e no se gun do tem po pe cou da mes ma for ma, ou se ja,
va ci lou e so freu mais dois,em fa lhas idên ti cas.

Ocor re que, di an te da Cha pe co en se, os tri co lo res,
me re ci da men te, já ha vi am de mons tra do si nal de cres ci- 
men to, ob ten do uma vi tó ria na ca sa do ad ver sá rio, no
Sul do país, ta re fa na da fá cil pa ra quem jo ga na Are na
Con dá. En tão, es tá na ca ra que o ti me vol ta ria a São Luís
pa ra mos trar que aque le re sul ta do po si ti vo não veio por
aca so. Atle tas e co mis são téc ni ca es pe ra vam ter mai or
in cen ti vo aqui, mas …le do en ga no!

Ape nas 1.348 pa gan tes (1.554 pre sen tes) pres ti gi a ram
a vi tó ria so be ra na di an te do ti me pa ra na en se. Aliás, nes- 
ta tem po ra da, quan do o <Mais Que ri do= le vou me lhor
pú bli co ao Cas te lão atin giu a mé dia dos 3 mil tor ce do- 
res. É bom lem brar que se a equi pe não con quis tou os tí- 
tu los que de se ja va em 2023, ano do seu cen te ná rio, is so
não é mo ti vo pa ra tan to des pre zo. No Nor te e Nor des te
há gran des clu bes em si tu a ções bem pi o res, in clu si ve na
ter cei ra e quar ta di vi sões, que mes mo não re a li zan do
bo as cam pa nhas, até aqui os tor ce do res não aban do na- 
ram su as co res. Se rá que a tor ci da do Sam paio só vai vol- 
tar ao Cas te lão quan do o clu be su bir pa ra a Sé rie A?
Quan do? <So nhar não cus ta na da=. Co mo no fu te bol tu- 
do é pos sí vel, de re pen te, o ti me que não an da bem ago- 
ra, po de ser re for mu la do no se gun do se mes tre e che gar
lá. Mas, por en quan to, co mo diz o nar ra dor Gil son Ro- 
dri gues, es ta mé dia de pú bli co do Tri co lor <sim ples- 
men te, não exis te=.

Ain da não vi tu do nes tas lon gas dé ca das que acom- 
pa nho o fu te bol do Ma ra nhão. Em ple no jo go do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro, a pre sen ça de pú bli co foi tão pe que- 
na que um ca sal te ria re sol vi do se di ver tir pra ti can do se- 
xo ex plí ci to em lo cal vi sí vel. Is so mes mo! As ima gens vi- 
ra li za ram nas re des so ci ais. Se o ví deo for re al men te atu- 
a li za do e ver da dei ro…é o cú mu lo do ab sur do. O ar ti go
223 do Có di go Pe nal Bra si lei ro, no ca pí tu lo VI, que tra ta
do ul tra je pú bli co, diz: <Pra ti car ato obs ce no em lu gar
pú bli co ou aber to, ou ex pos to ao pú bli co=, a pe na é de
três me ses a um ano de de ten ção ou mul ta. Mui to bran- 
da.

Um dos mais sé ri os pro ble mas do Sam paio Cor rêa
nes ta tem po ra da é a con ti nui da de da de pen dên cia do
ata can te Pi men ti nha. Com a pre sen ça de le em cam po, o
ti me é agres si vo, cons trói, in ti mi da os ad ver sá ri os e no
Cas te lão tor na-se ab so lu to. Tem ou tra per so na li da de.
Só que quan do o jo go é fo ra de São Luís, ele não vi a ja.
Ago ra, bem que a di re to ria tri co lor, na mon ta gem do
gru po, po de ria ter con tra ta do um bom re ser va e su prir
es sa de fi ci ên cia. Em 2021, Rob son Du ar te foi o ca ra. Bri- 
lhou e se con sa grou. Nes te ano não tem nin guém que
jo gue ao me nos a me ta de do Pi men ta.

O téc ni co Már cio Fer nan des, ge ral men te mui to cal- 
mo du ran te os jo gos que co man dou o ti me no Bra si lei ro,
ir ri tou-se com a ár bi tra Dé bo ra Ce cí lia ao ver Pi men ti- 
nha qua se no cau te a do em cam po e o agres sor re ce ber
ape nas car tão ama re lo. Ele in va diu o gra ma do pa ra re- 
cla mar mais de per to e foi ex pul so. Cha ma da pe lo VAR,
fi nal men te, ela cor ri giu o er ro e ex pul sou Mo ce lim, au- 
tor da jo ga da vi o len ta. Na sú mu la, re la tou tu do.

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho
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SÁ BA DO (10)

Ar rai al Pra ça da Fé – Cen tro His tó ri co

Ar rai al do Ipem – Ca lhau

Ar rai al do Ce pra ma

Ar rai al da Vi la Pal mei ra

Ar rai al da Ci da de – Ma ria Ara gão

São João no Bair ro: Ma ra ca nã (Pra ça
da Igre ja de San to Antô nio)

São João no Bair ro: Ma dre Deus (Lar -
go do Ca ro çu do)

Ar rai al da Li ber da de

Ar rai al do An jo da Guar da

Ar rai al Pra ça da Fé – Cen tro His tó ri co

Ar rai al da Ci da de – Pra ça Ma ria Ara -
gão

Ar rai al do Ipem – Ca lhau

Ar rai al do Ce pra ma

Ar rai al da Vi la Pal mei ra

Ar rai al do Coha trac

Ar rai al do An jo da Guar da

Ar rai al da Li ber da de

AGENDA IMPAR

Confira a programação de
São João do fim de semana
E

de pois de uma lon ga se ma na,
o fim de se ma na fi nal men te
veio. O Im par ci al pre pa rou
uma lis ta com a pro gra ma ção

im per dí vel pa ra quem é apai xo na do
pe lo São João de São Luís. Con fi ra:

17h – Cor del Me ni na de Buí que
17h30 – TC Gra ça de São Be ne di to
18h – Dan ça Por tu gue sa Im pé rio de
Lis boa
19h – Boi Bri lho da Ilha
20h – For ró do Xe le léu
21h – Boi de Ni na Ro dri gues
22h – Boi de Ri ba mar

18h – Tam bor de Cri ou la Mes tre Le- 
o nar do
19h – Ca cu riá do John
20h – Boi da Lua
21h – Fa brí cia
22h – Boi de Ma ra ca nã
23h – Flash back do For ró
00h – Boi de Axi xá

18h – Tam bor de Cri ou la Uni dos

Ven ce re mos
19h – Ca cu riá do Jhon
20h – Boi Fru to da Ra ça
21h – Ma ra ju ni no
22h – Jo si as So bri nho
23h – Boi Bri lho da Ilha
00h – Boi de Pin da ré

18h – TC Ma ra cri ou la
19h – Boi Re ve la ção de São Mar çal
20h – Dan ça Por tu gue sa Raí zes de
Por tu gal
21h – Boi de Upa on Açu
22h – Pe dro Maychel
23h – Cia En can tar
00h – Boi de Ri ba mar

19h – TC Mi la gre de Be ne di to
20h – Boi de Mor ros
21h – Show PP Jú ni or
22h – Boi No vi lho Bran co
23h – Boi Ori en te
00h – Boi de Axi xá
01h – Boi de Ma ra ca nã

19h – Gru po Pi a ça ba
20h – Qua dri lha Im pé rio Nor des ti no
21h – Boi de São Si mão

22h – Boi Bri lho da União
23h – Boi En can to do São Cris tó vão

19h – Dan ça Por tu gue sa Ar te e Be- 
le za de Por tu gal
20h – Ca cu riá Vi la Go reth
21h – Boi Meu Ta ma ri nei ro
22h – Boi da Pin do ba
Ar rai al do Coha trac
19h – Boi de Pin da ré
20h – Gru po Re que Bra sil
21h – Wan dim Rey
22h – Boi En can to da Ilha

19h – Tam bor de Cri ou la Um Can to
de Amor a São Luís
20h – Ca cu riá do Jhon
21h – Qua dri lha Asa Bran ca
22h – Boi Meu Ta ma ri nei ro
23h – Gru po In ti ma ção
00h – Re se nha do Po der

19h – TC da Vi la Ba can ga
20h – Ta mas saê Mi na Nagô de Ica tu
21h – Boi Bri lho da Ju ven tu de
22h – Boi Uni dos Ven ce re mos
23h – Cia Vem BB
00h – Ban da Pa ke ra

Domingo (11)

17h – An dré Lo bão: Con ta dor de
His tó ri as
17h30 – Tam bor de Cri ou la Ro sa de
Sa ron
18h – Cia En can tar
19h – Ba ré de Cas co
20h – Cia Vem BB
21h – Boi Fru to da Ra ça
22h – Boi de Mor ros

18h – Len da do Bum ba Meu Boi
(Te a tro)
19h – Dan ça Por tu gue sa Ar te e Be le za
de Por tu gal
20h – Qua dri lha Asa Bran ca
21h – Boi Pi ri lam po
22h – Show de Tierry

18h – Tam bor de Cri ou la Ar te Nos sa
19h – Dan ça Por tu gue sa Im pé rio de
Lis boa

20h – Ma ra ju ni no
21h – Boi de Ni na Ro dri gues
22h – Ban da Mix in Bra zil
23h – Com pa nhia Bar ri ca

18:00 – Tam bor de Cri ou la de Mes- 
tre Fe li pe
19:00 – Ca cu riá da Bas son
20:00 – Com pa nhia Guar ni cê
21:00 – Boi da Fé em Deus
22:00 – Erick An dra de
23:00 – Boi de Ni na Ro dri gues
00:00 – Boi da Mai o ba

18h – Tam bor de Cri ou la Ca ri nho
de São Be ne di to
19h – Boi do Ori en te
20h – Ca cu riá da Bas son
21h – Boi En can to do Olho D’água
22h – Nayara Tal li nis
23h – Boi da Pin do ba
00h – Boi de Ni na Ro dri gues

20h – Boi No vi lho Bran co
21h – Cia En can tar
22h – Boi Len das e Ma gi as
23h – Cia Ba tuk do Ma rá
00h – Ivan Mar ques

19h – Tam bor de Cri ou la Pro te ção
Mi rim II
20h – Ca cu riá da Vi la Go reth
21h – Boi En can to do São Cris tó vão
22h – Lú cio Cor das e Ban da
23h – Boi da Lua
00h – Boi do Una

19h – Tam bor de Cri ou la Cor dão de
São Be ne di to do Al to do Yzoô
20h – Boi Len das e Ma gi as
21h – Ca cu riá da Vi la Go reth
22h – Boi de Axi xá
23h – Josy Por to e Ban da
00h – Thais Mo re no e Ban da

AR QUI TE TU RA, CI DA DE & PO E SIA

Pa lá cio da Jus ti ça:
des ven dan do o
clas si cis mo na
Ate nas bra si lei ra

A cons tru ção do Pa lá cio da Jus ti ça na ave ni da Pe dro
II, ini ci a da em 1942, já es ta va pres tes a ser fi na li za da
quan do uma po lê mi ca for çou a Cons tru to ra Ma no el
Fer nan des & Cia. a re cons truir as fa cha das do edi fí cio,
que só foi inau gu ra do em mar ço de 1948.

RAMOS, P. M. de S. Relatório. 1941.

“As obras em apre ço cla mam con tra to dos os prin cí- 
pi os da ar qui te tu ra clás si ca, em cu jos mol des pre ten- 
dem-se ta lhar o no vo edi fí cio. Se o pon to era não res pei- 
tar o clas si cis mo gre go, por que, pois, dar ao pro je to li- 
nhas he lê ni cas? Era mais fá cil ba bu já-las de mo der nis- 
mo…” (Diá rio de S. Luiz, 24 set. 1946).

As crí ti cas pu bli ca das n’O Im par ci al e no Diá rio de S.
Luiz, fi ze ram com que o pre si den te do en tão Tri bu nal de
Ape la ção so li ci tas se pa re cer téc ni co da Co mis são de Pa- 
trimô nio Ar tís ti co e Tra di ci o nal da Pre fei tu ra de São Luís
so bre a cor re ta exe cu ção dos ele men tos clás si cos do
pré dio. Cor ri gi dos os “de fei tos” e res pei ta do o pro je to
ela bo ra do pe lo en ge nhei ro da Se cre ta ria Ge ral da Pre- 
fei tu ra, com au xí lio do car tó gra fo-de se nhis ta do De par- 
ta men to de Es ta tís ti ca, ho je o Pa lá cio Cló vis Be vi lác qua
cons ti tui um íco ne do nos so ecle tis mo ins pi ra do no ne- 
o clás si co eu ro peu dos sé cu los XVI II e XIX.

O pré dio pos sui uma vo lu me tria equi li bra da, com
des ta que pa ra o con jun to de es ca da ria, co lu na e fron tão
do aces so prin ci pal, no cen tro da sua com po si ção si mé- 
tri ca. En ri que cen do es sa com po si ção, o pro je to uti li za a
so bre po si ção de or dens e a va ri a ção en tre co lu nas des- 
ta ca das (sol tas), co lu nas de 3/4 (en cos ta das) e pi las tras,
apren di do do Co li seu ro ma no. A pla ti ban da es con de o
te lha do e fun ci o na co mo um áti co de co ra do, se guin do o
es ti lo dos ar cos triun fais ro ma nos.

O fron tão é sim ples, sem ador nos, e con tras ta com a
so fis ti ca ção da or dem co rín tia das co lu nas. As cin co pe- 
que nas ja ne las so bre o fron tão, mos tram co mo os ro ma- 
nos fi ze ram pa ra in te grar as co lu nas e fron tões re ti lí ne- 
os da ar qui te tu ra gre ga aos ar cos de su as es tru tu ras
com ple xas, con fe rin do gra ça ao tem plo da jus ti ça. O de- 
se nhis ta sou be tra ba lhar den tro de um es que ma com- 
po si ti vo rí gi do, pa ra cri ar um edi fí cio úni co e do mi nan te
na pai sa gem da ave ni da Pe dro II.

Brasil Constrói, 1951.

The mis, a deu sa da jus ti ça, sen ta da no cen tro da
com po si ção, sem a sua ven da, con tem pla as be le zas da
Ate nas bra si lei ra.

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho
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Elite

Dr. José Luis da Silva Jr. e a esposa Giselle Araújo Pereira com Isabelle Mesquita e Ítalo Mendes

Evento reúne profissionais da beleza
para a <Imersão Estética Erro Zero=

São Luís se trans for mou na ca pi tal da es té ti ca ao re ce ber os mais re no ma dos pro fis si o nais e pro fes so res
da área, oriun dos de di ver sos es ta dos, pa ra mi nis trar au las nes sa que é uma das aguar da das e mais com ple- 

tas re ci cla gens pro fis si o nais da área de es té ti ca: Imer são Es té ti ca <Er ro Ze ro=, pro mo ção da mar ca
Cosmobeauty, lí der na ci o nal em der mo cos mé ti cos de al ta qua li da de. O even to foi vol ta do pa ra es te ti cis tas,
fi si o te ra peu tas e de mais pro fis si o nais que atu am em es té ti ca; e mais uma vez pro mo vi do pe la fran quia da
Cosmobeauty São Luís, sob o co man do das só ci as Gi sel le Pe rei ra e Isa bel le Mes qui ta. Elas re ce be ram aqui
um ver da dei ro <ti me dos so nhos=, com al guns dos mai o res ex perts em saú de da pe le, har mo ni za ção fa ci al,

pe e lings es té ti cos, quei ma de gor du ra en tre ou tros te mas, pa ra as au las pre sen ci ais no Ho tel Blue Tree.
A Imer são <Er ro Ze ro= foi en cer ra da com cha ve de ou ro, com apre sen ta ções ju ni nas que dei xa ram os vi si tan- 

tes sim ples men te en can ta dos com a ri que za e mu si ca li da de da cul tu ra po pu lar ma ra nhen se.

Dra. Lílian Scarpin e a Profa. Josiane Medeiros, speakers da
Cosmobeauty Nacional

Time do stand Ibramed: Débora Soares, Juliana Dara,
Adrielle Chagas e Kacie Lemos

Analy Silva e Evellem Glenda Natali Lima e Geovana Lima

Znalda Albuquerque e Adrielle Chagas Prof. Igor Lustosa

Vanderlaan Rolim, Dir. Exec. APAE; Dra. Conceição Melo Rolim, vice -diretora geral
CEST; a Pres. da APAE de São Luís ,Arionildes Silva; a Dir. Acadêmica  do CEST Profa.
Rosanna Couto e a diretora geral , Profa. Maria de Nazareth Mendes.

A equipe de Comunicação e Marketing com a Vice – Diretora Geral do CEST, Dra.
Conceição Melo Rolim

A celebração ecumênica com o padre católico César de Sousa, Pastor João Batista
Silva, representante evangélico, e Jacob Williams Martins Queiroz, representante
espírita

São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de junho
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Evento movimentou toda a cadeia produtiva do turismo e da cultura maranhense,
colocando o Maranhão no topo da mídia nacional.

MÍDIA E SOLIDARIEDADE

São João da Thay 2023
na vitrine nacional

C
ri a do em 2017 pe la in üu en ci- 
a do ra di gi tal, Thaynara OG, 
com o in tui to de an ga ri ar 
fun dos pa ra as obras as sis- 

ten ci ais da Uni cef e pro mo ver o Ma ra- 
nhão no ce ná rio tu rís ti co e cul tu ral do 
Bra sil, o São João da Thay vem cres- 
cen do ao lon go dos anos, e atrain do 
um pú bli co ca da vez mai or. A edi ção 
2023, su pe rou to das as ex pec ta ti vas 
da pro du ção.

MA DA LE NA NO BRE E A AN FI TRIÃ, 
THAYNARA OG

O São João da Thay 2023 acon te ceu 
na quin ta-fei ra (07), no São Luis 
Shop ping, e con tou com atra ções lo- 
cais, ar tis tas re gi o nais, brin ca dei ras 
ju ni nas e ar tis tas re no ma dos, en tre 
eles, Al ci o ne, Ive te San ga lo e Leo San- 
ta na.

SUTELINO, LEONICE AZEVEDO, VÂNIO AZEVEDO, MARCOS DAVI, ANA PAULA , JOÃO PAULO

MA DA LE NA NO BRE E O LU TA DOR, CAIO 
BOR RA LHO, QUE É MA RA NHEN SE

Des de o iní cio de ju nho, in üu en ci a- 
do res di gi tais, cir cu la ram pe las ma ra- 
vi lhas dos Len çóis Ma ra nhen ses e 
Cen tro His tó ri co de São Luis, des ta- 
can do as be le zas dos lu ga res e di vul- 
ga ram o Ma ra nhão, em su as mí di as.

FO FA, IURY AR RU DA (SEC MA), ISA BEL LA 
SE NA E MA DA LE NA NO BRE

Ma da le na No bre fez a co ber tu ra 
dos me lho res mo men tos da fes tan ça, 
que vai ao ar, no Pro gra ma No bre da 
pró xi ma se ma na. Fo tos: Jo a quim 
Pra do e Mar cos Da vi.

1º Encontro maranhense
de Craniostenose

O NEUROCIRURGIÃO DR. MAX FREIRE FARÁ PALESTRA

São Luís vai se di ar, dia 24 de ju nho, o 1º En con tro de
Cra ni os te no se, que vai acon te cer no Blue Tree São Luís
Ho tel.

O trei na men to se rá vol ta do pa ra mé di cos pe di a tras e
tem co mo pau ta a Cra ni os te no se, que é o fe cha men to
pre ma tu ro de uma ou mais su tu ras cra ni a nas. A for ma
do crâ nio se mo di û ca, de vi do ao im pe di men to do cres- 
ci men to nor mal do cé re bro. Es se fe cha men to pre co ce
po de cau sar de for mi da des na ca be ça e até gra ves le sões
neu ro ló gi cas.

<Em bo ra mui tas das ve zes os pais e mé di cos não es- 
pe ci a lis tas con se guem de tec tar al go er ra do no for ma to
da ca be ça do re cém nas ci do, no tan do  o crâ nio 8es qui si- 
to9 ou 8di fe ren te9,  não con se guem iden ti û car  que es tas
al te ra ções são de fa to pa to ló gi cas=, aler ta o neu ro ci rur- 
gião Maxweyd Frei re, de São Luís-MA, um dos or ga ni za- 
do res e pa les tran tes do even to.

Quan do o di ag nós ti co é tar dio, al guns gra ves pro ble- 
mas po dem acon te cer no de cor rer do de sen vol vi men to
da cri an ça. Es sa mal for ma ção cau sa al te ra ções no for- 
ma to do crâ nio e po de le var à hi per ten são in tra cra ni a- 
na, pro vo can do con sequên ci as co mo dor de ca be ça, al- 
te ra ção vi su al e pre juí zo na ca pa ci da de de apren di za do.

Es se en con tro na da mais é que a tro ca de co nhe ci- 
men to com neu ro ci rur giões de re no me no Bra sil e Ma- 
ra nhão. São eles: Dr. Adri a no Ma e da (Cu ri ti ba-PR), Luís
Mar cio Ma ri nho (Bra sí lia-DF), Maxweyd Frei re (São
Luís-MA) e Thi a go Tei xei ra (São Luís- MA). O even to
acon te ce rá no dia de São João e vai re ce ber os pe di a tras
par ti ci pan tes com um poc ket show da Com pa nhia Bar- 
ri ca, re ga do a um de li ci o so e com ple to ca fé da ma nhã.

Um es pa ço Bu si ness Spa ce e Network se rá mon ta do
on de an tes e após as pa les tras. Os par cei ros des se gran- 
de en con tro te rão a opor tu ni da de de apre sen tar seus
ne gó ci os e es trei tar re la ci o na men to pro ûs si o nal in te ra- 
gin do com os 100 mé di cos pe di a tras par ti ci pan tes. In- 
for ma ções: (98) 98141-2440

20 anos do Mundo Passaporte

MARCOS DAVI COMEMORA O SUCESSO DO SEU PROGRAMA DE TV MUNDO PASSAPORTE

Tu do pron to pa ra a 9ª edi ção da fei jo a da
de ani ver sá rio do Pro gra ma de TV Mun do
Pas sa por te, que vai acon te cer dia 17 de ju- 
nho, a par tir das 13 ho ras, na Ca sa Im pe ri al
– Olho D9água, e vai con tar com gran des
atra ções e ser vi ço de buf fet com ple to.

O ca sal Mar cos Da vi e Ma da le na No bre
es tão cui dan do, de ta lha da men te, de to dos
os pre pa ra ti vos do even to, que tem co mo
te ma <A DI VER SI DA DE CUL TU RAL DO
MA RA NHÃO″.

A fes ta te rá co mo atra ções o no vo ta len- 
to mu si cal do mo men to, o can tor Lu cas
Ro dri gues; a Ban da Ki zo ei ra, que agi ta as
fes tas, bai les e shows em to do o Ma ra nhão;
a efer ves cên cia da Ban da Kayambá, com as
ba ti das, rit mos e sua ale gria con ta gi an te; o
re no ma do e tra di ci o nal Boi Bri lho da Ilha e
o ba da la dís si mo DJ Jhonny Jay vai co man- 
dar o iní cio e os in ter va los en tre os shows e
não vai dei xar nin guém pa ra do.

A su cu len ta fei jo a da com ple ta vi rá com
o pa drão da Re de Fei jão de Cor da de Res- 
tau ran tes. O de li ci o so chopp da cer ve ja ria
DU O BUS vai re fres car os con vi da dos. A
Ma nhat tan Bar ten ders irá pre pa rar drinks

es pe ci al men te pro du zi dos pa ra o Pas sa- 
por te Fo lia, com a Ca cha ça Ca po ti ra, Baly
Ener gé ti cos e Vod ka In te ci on. <Vai ser uma
fes ta ma ra vi lho sa, ani ma da e lin da=, con ta
o apre sen ta dor de TV Mar cos Da vi.

A de co ra ção te rá a as si na tu ra do re no- 
ma do pai sa gis ta Re gi nal do Sil va, pro pri e- 
tá rio da Fo lha gem Am bi en ta ções, e as ca- 
mi sas fo ram con fec ci o na das pe la Ma lha ria
Vi tó ria, que se des ta ca en tre as me lho res
do Nor des te. A Mi le nar te Pro du ções, a nú- 
me ro 01 em ûl ma gens, fa rá a co ber tu ra
com ple ta da fes ta, e o re no ma do ce ri mo ni- 
a lis ta Mar cel lo Cláu dio co or de na rá to do o
ce ri mo ni al do even to.

Pa ra o ide a li za dor e apre sen ta dor do
Pro gra ma Mun do Pas sa por te, Mar cos Da- 
vi, <se rá um mo men to de co me mo rar as vi- 
tó ri as e con quis tas dos 20 anos do pro gra- 
ma, que pas sa em re de na ci o nal de TV e
con ta com a mai or co ber tu ra e au di ên cia
da te le vi são ma ra nhen se=.

As ca mi sas e con vi tes, que dão di rei to ao
aces so, já co me ça ram a ser dis tri buí das.
Mai o res In for ma ções: (98) 98122-2470 ou
Ins ta gram: @mda vi car va lho

Nova loja Maxx em Itapecuru

COLABORADORES DA MAXX NA NOVA LOJA EM ITAPECURU

A ope ra do ra Maxx não pa ra de cres cer e
se mo der ni zar pa ra ofe re cer os me lho res
ser vi ços de te le fo nia mó vel e ce lu lar, in- 
ter net û bra 100% e TV HD aos cli en tes es- 
pa lha dos por di ver sas ci da des do Es ta do.

Com ou tros di ver sos ca nais di gi tais de
aten di men to, a Maxx tam bém pre za pe lo
cui da do no aten di men to ao cli en te e con- 
ta com lo jas fí si cas, com ple tan do seus
pon tos de con ta to, pa ra quem pre fe rir es- 
sa mo da li da de. No dia 31 de maio, a ci da- 
de de Ita pe cu ru ga nhou uma no va lo ja da
Maxx, ain da mais mo der na e com no va
iden ti da de vi su al.

A rei nau gu ra ção con tou com a su pe ro- 
fer ta <In ter net de mi lhões pa gan do cen ta- 
vos=, com a pri mei ra par ce la de qual quer
pla no por ape nas R$ 0,99 e Fei rão de Ne- 
go ci a ção, com con di ções es pe ci ais pa ra
so lu ção de pen dên ci as com a Maxx.

A no va lo ja da ope ra do ra Maxx em Ita- 
pe cu ru es tá fun ci o nan do na Ave ni da Go- 
mes de Sou sa, no Edi fí cio Ma ria No guei ra,
bem ao la do da Cai xa.

O CEO DA MAXX, SR. AU GUS TO DI NIZ AM PLIA
SUA RE DE DE ATEN DI MEN TO
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